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APRESENTAÇÃO 

A edição do e book – Inovação, Gestão e Sustentabilidade trazem em sua 
essência o entendimento sobre o impacto gerado pela unificação destes.

Inovação, Gestão e Sustentabilidade aborda os desafios para as empresas 
e a sociedade em relação aos problemas ambientais que se inter-relacionam com a 
questão econômica. No contexto empresarial, a escassez de recursos naturais impõe 
a seguinte reflexão: Como inovar e ao mesmo tempo otimizar a sustentabilidade das 
cadeias de valor? Esta obra pretende contribuir para a compreensão desse contexto, 
apresentando alternativas analíticas e estratégias para as empresas nesse novo 
cenário socioeconômico, ambiental e inovador.

A preocupação com Sustentabilidade pode lançar as questões de Inovação e 
Gestão para um novo e diferenciado patamar, colocando-a, definitivamente, na ordem 
do diferencial competitivo.

Pode-se observar que tanto a Inovação, quanto a Sustentabilidade aliadas 
à processos de Gestão podem se tornarem fundamentais para a promoção da 
competitividade em contextos regionais e globais, bem como representarem a diferença 
na obtenção de resultados empresariais.

A busca por organizações “Sustentáveis” que sejam modelos de eficiência 
econômica e ambiental vêm sendo o maior desafio em um cenário globalizado e de 
constante mutação.

O principal destaque dos artigos é uma abordagem voltada para os temas 
destacados, através da apresentação de mudanças climáticas e as consequências 
ambientais no meio rural; a sustentabilidade e o desenvolvimento da suinocultura com 
a gestão de resíduos sólidos; o agronegócio da soja em mato grosso: explorando as 
fontes de inovação e/ou conhecimento; além da contribuição para que se interprete 
as relações inovadoras, sustentáveis e econômicas em várias outras pesquisas.a 
preferência pela escolha efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda 
tanto questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo 
tema em destaque.

Necessita-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas exibidas, são os 
mais variados, o que promove uma ótica diferenciada da visão sustentável, da gestão 
e da inovação, ampliando os conhecimentos acerca dos assuntos apresentados. 

A relevância ainda se estende na abordagem de proposições inerentes ao 
Desenvolvimento Regional e Territorial; Gestão da Produção e Inovação, envolvendo 
Agroecologia, apresentando questões relativas aos processos que buscam gerar 
diferencial competitivo. 

Enfim, esta coletânea visa colaborar imensamente com os estudos referentes ao 
já destacado acima. 

Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos respeitáveis referenciais para 
pesquisas, estudos e identificação de cenários econômicos através de autores de 



renome na área científica, que podem contribuir com o tema. Além disso, poderá 
identificar esses conceitos em situações cotidianas e num contexto profissional.

Jaqueline Fonseca Rodrigues
Mestre em Engenharia de Produção pelo PPGEP/UTFPR
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CAPÍTULO 5
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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo 
estudar a atividade rural da agricultura familiar e 
a formação de preços do Frango Caipira e Semi 
Caipira no município de Brasileia. A hipótese 
deste trabalho aponta grande dificuldade na 
atuação da agroindústria nas relações de 
mercado, o que leva a comprometer uma 
elevação na produtividade, variação de preço 
e lucro na cadeia da relação dos produtores 
e agentes mercantis. Os procedimentos 
metodológicos buscam avaliar o desempenho 
do mercado de compra e venda, bem como a 
demanda atual e potencial do Frango Caipira 
e Semi Caipira, possibilitando a identificação 
das vias de comercialização, como também 
sua estrutura de produção e mercado, desde 
a margem de comercialização. Utiliza-se a 
Margem Total, markup, isto é, a apropriação 
efetiva, custo unitário de produção e preço, a 
fim de determinar a composição dos preços de 
compra (produtor) e venda (agente mercantil) 
no mercado por meio do levantamento de 
informações. Visa-se, também, identificar as 
estruturas do produtor e dos agentes mercantis. 
Os indicadores econômicos citados serão 
elementos essenciais para a formação de 
preços de compra e venda desse produto. A 
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pesquisa descobriu que com o abatedouro a produção do Frango Caipira e Semi Caipira 
processada pode promover a expansão no mercado acreano, visando satisfazer a 
demanda insatisfeita comprovada.
PALAVRAS-CHAVE: Formação de Preços. Agroindústria. Frango Caipira e Semi 
Caipira. 

FARMING FAMILY AND MARKET RELATIONS: A STUDY ON THE FORMATION OF 

PRICES OF POULTRY ALTERNATIVE IN ACRE STATE

ABSTRACT: This work aims to study the rural activity of family farming forming and 
the pricing of Free-range Hen in Brasileia city. The hypothesis of this work shows 
great difficulty in the agribusiness acting in market relations, which leads to a 
productive rising, changing price and profit in the network between producers and 
market agents. The methodological procedures aims to assess the action of the 
buying and selling market, and the current demand and potential of Free-range Hen, 
enabling the identification of marketing ways, as well as its production structure and 
the market, as sales margin. We use the MARKUP, i.e. the effective appropriation, unit 
cost of production and price in order to determine the composition of purchase prices 
(producer) and sale (commercial agent) market through the collection of information. 
This work also tries to identify the structure of the producer and market agents. The 
quoted economic indicators will be essential for the formation of pricing and sale of that 
product. The survey found that the production of Free-range Hen and Semi Provincial 
Hen processed with the slaughterhouse promotes expansion in Acre’s market, due to 
their unsatisfied demand proven.
KEYWORDS: Pricing; agribusiness, Free-range Hen

1 | 	INTRODUÇÃO

O processo de modernização na agricultura fez com que a agricultura familiar 
quase se tornasse dizimada. Devido a importância da monocultura e recebem maior 
apoio de crédito e assistência, tornando-se assim cada vez mais aptos à modernização.

A falta de apoio ao pequeno produtor resulta em vários problemas significativos, 
sendo um deles por parte dos agricultores patronais uma produção voltada a exportação. 
Desse modo, os pequenos produtores se tornam responsáveis pelo maior parcela do 
abastecimento do mercado interno de alimentos. (GUANZIROLI, 2001).

A disposição do pequeno produtor rural de produzir aves caipiras se inicia como 
uma alternativa ou forma de diversificação de cultura. O segmento da cadeia da 
avicultura disponibiliza, principalmente, uma implantação atrativa, devido os custos 
relativamente baixos e retorno garantido, à medida que crescem o número do plantel 
e de consumidores que buscam produtos mais saudáveis. 

Embora que os intermediários são responsáveis para que os ganhos destinados 
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aos produtores rurais sejam diluídos nas mãos dos agentes mercantis durante o 
processo de comercialização dos produtos.

Sobre a formação dos preços de mercado, destacam-se ainda problemas na 
gestão e planejamento da produção, que em muitos casos não conseguem relacionar 
o nível de um preço ideal do produto para mercado competitivo.

Apesar de existirem poucos estudos que sejam destinados à produtividade do 
pequeno produtor rural, a hipótese deste trabalho visa apontar a grande dificuldade do 
produtor e a viabilidade da agroindústria nas relações de mercado. 

Especificamente, busca-se identificar os mercados de comercialização com suas 
estruturas dos agentes mercantis, desempenho do comércio e a alta dos preços que 
permitem desenvolver resultados para soluções e alternativas que possam fortalecer 
estratégias de comercialização desse mercado.

Portanto o procedimento metodológico da pesquisa é primária, realizada pelo 
projeto Análise Socioeconômica de Sistemas Básicos da Produção Familiar Rural no 
Estado do Acre (ASPF). Busca-se de identificar e descrever a estrutura dos produtores, 
agentes mercantis e comercialização, bem como mensurar quais são as margens e 
Mark-ups de comercialização referentes à venda e compra do produto. 

O estudo pretende contribuir para a elaboração de políticas estratégicas que 
sejam favoráveis à comercialização dentro da agroindústria da produção de Frango 
Caipira e Semi Caipira na região, com a finalidade de fornecer informações aos 
gestores do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária – INCRA - sobre a 
demanda de mercado no Estado do Acre. 

2 | 	AGRICULTURA FAMILIAR E COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS AGRÍCOLAS

É necessidade humana encontrar um modo de vida estável com disponibilidade 
de alimento, que garanta a eliminação da preocupação durante sua existência. Com 
o desenvolvimento e domínio da agricultura pelo homem, permitiu o crescimento da 
população paralela à disponibilidade de alimentos, exigindo técnicas mais avançadas 
para prover a produção alimentar capaz de garantir a manutenção e a sobrevivência 
da espécie humana. 

Numa relação de conceitos, a agricultura se posiciona e compreende como a 
atividade produtiva integrada do setor primário da economia, por meio da produção de 
bens alimentícios e matérias primas resultante do cultivo de plantas e da criação de 
animais. 

Delgado (1985) declara que a partir do final da década de 50, o Brasil passa a 
produzir tratores agrícolas, reduzindo a importação dos mesmos, sinalizando a corrida 
agroindustrial. É imprescindível destacar que os novos horizontes, como o processo 
de implantação do Complexo Agroindustrial no Brasil (CAI). 

Para Silveira (2007), a agroindústria é um dos pilares da economia brasileira. 
Desde a produção do mercado interno como externo, estima-se, através de uma 
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avaliação, que a participação do agronegócio no Brasil no Produto Interno Bruto (PIB) 
seja de 12% entre os setores da economia. 

Lourenço (2010) o Brasil tende a consolidar esse desafio mostrando-se 
competitivo dentro do agronegócio, mesmo com uma produção que conta com menos 
tecnologias em relação aos países desenvolvidos.

Prezotto (2001) explica que a agroindústria familiar difere da grande agroindústria. 
A primeira se apresenta como uma estratégia de reprodução social. Já a segunda 
se constitui de instalações e equipamentos adequados à escala de produção não 
industrial tradicional. 

Para Ruiz et al. (2001), a agroindústria familiar é uma motivação de ordem 
econômica e sociais, que se define pela fixação do agricultor na propriedade rural e a 
manutenção da integridade familiar via envolvimento de todos na produção, inclusive 
das donas de casa. 

De acordo com Santos (1998), a profissionalização e estruturação na agricultura 
familiar da avicultura caipira no Brasil ocorreram no início dos anos 90, quando o 
consumo de Frango Caipira e Semi Caipira começou a tornar a produção em 
escala comercial, embora antes tivesse quase desaparecido devido a introdução e 
substituição pelo Frango Industrial. 

De acordo com Dantas (2006), a produção de avicultura Caipira e Semi caipira 
tem exercido um importante papel na complementação da renda dos agricultores 
familiares, pois as condições exigidas para essa atividade são compatíveis com a 
estrutura encontrada nesse seguimento agrícola. 

Figueiredo (2001) evidencia a existência da criação de galinhas nativas, oriundas 
do período colonial do Brasil, no qual essas aves eram criadas em um sistema natural 
de alimentação, sendo disponibilizado para sua dieta capim, milho, insetos e minhocas. 
Na produção de postura, os ovos não têm local definido para tal finalidade pelo seu 
criador, já que as aves soltas fazem seus ninhos em lugares diversos, de acordo com 
o espaço geográfico que estão inseridas, e após o termino do período de postura 
se condicionam a chocar os ovos e a cuidar dos pintinhos até atingirem a fase de 
independência.

Contudo, para Gessuli (1999), existe uma nova tendência de mercado 
denominado avicultura alternativa, o qual vem demonstrando forte crescimento 
econômico. Assentado sobre a agricultura familiar como fonte geradora de renda, essa 
atividade tem como proposta ofertar aos consumidores aves criadas em sistemas 
diferenciados da avicultura industrial, fornecendo carnes livres de antibióticos e aditivos 
químicos.

Gonzalez (1995) destaca que essas mudanças nos hábitos alimentares das 
populações são causadas por diferentes fatores, entre eles estão relacionadas 
condições socioeconômicas, grau de escolaridade, aspectos culturais, uso 
tecnológico, capacidade nutricional, proteção à saúde e preservação do meio 
ambiente. 
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Também oferece um desenvolvimento sustentável e condições aos filhos 
destes produtores a permanecerem nas propriedades, gerando emprego, renda e 
outras alternativas de produção que exijam menos investimentos e mais lucrativas. 
(FIGUEIREDO, 2002).

2.1	Comercialização e Mercado de Produtos Agrícolas

Brandt (1979, p.11) comenta que a comercialização se destaca através de uma 
propriedade como o “desempenho de todas as atividades necessárias ao atendimento 
das necessidades e desejos dos mercados, planejando a disponibilidade da produção, 
efetuando transferência de propriedade de produtos, provendo meios para sua 
distribuição física, e facilitando a operação de todo o processo de mercado”.

De acordo com Barros (1987), a comercialização se deve ao conjunto de ações 
de transferências, como serviço, produção e financeiro, sendo que seu estágio final 
é o consumidor. As atividades institucionais envolvidas nestas transferências de bens 
e serviços comercializam dentro de um processo social atraída pela uma demanda 
econômica, onde é antecipada através da troca de mercado.

Padilha Junior (2006) norteia que o processo de comercialização da produção 
agrícola não só depende da operação de vendas do produto em um mercado, e sim 
de todo o processo envolvendo o produto que vem a contribuir na organização da 
produção agrícola, no qual o produto está sujeito a modificações, diferenciações e 
agregações de valor, levando em consideração as variáveis como tempo, forma e 
lugar. 

A organização de bens e serviços oferecidos pelo mercado segue uma 
produtividade condicionada pela forma, tempo e lugar com as etapas de compra e 
venda, definidas através da concentração, equilíbrio e dispersão. (BARROS, 1987, 
p.7).

Segundo Henkes (2006), as comercializações seguiram funções no sistema 
baseado em três movimentos: reunião, processamento e distribuição.  A comercialização 
dos produtos agrícolas ocorre no mercado do produtor, no mercado atacadista, no 
mercado varejista. A comercialização no mercado do produtor se dá quando o produtor 
oferece sua mercadoria aos intermediários. O mercado atacadista é uma transação 
de mais volume da produção. Estes estágios de venda e de compra têm como 
mercado o intercâmbio entre o atacadista e varejista, embora possa existir uma menor 
participação de produtores e consumidores. Por último, o mercado varejista é aquele 
onde os consumidores compram suas mercadorias.

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Este trabalho tem como objeto de estudo a formação de preço do Frango Caipira e 
Semi Caipira, por intermédio da agroindústria/abatedouro no Projeto Desenvolvimento 
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Sustentável (PDS) Porto Carlos, bem como no Projeto de Assentamento Agroextrativista 
Federal (PAE) Santa Quitéria, no município de Brasileia, no Estado do Acre. O 
Projeto de Desenvolvimento Sustentável (PDS) Porto Carlos foi criado em 2009, 
ocupando uma área 14.394,05 mil hectares, com 247 famílias assentadas, localizada 
no Km 76 da BR-317, entre as cidades de Rio Branco a Brasileia, próximo a outros 
importantes centros consumidores, como os municípios de Assis Brasil, Epitaciolândia 
e Xapuri (Brasil), Cobija (Bolívia) e Inapari e Puerto Maldonado (Peru). No local são 
desenvolvidas atividades de: piscicultura, criação de aves, produção de banana, de 
mandioca, café e culturas anuais para segurança alimentar. As famílias do Porto 
Carlos participam de um programa de recuperação ambiental de cerca 100 hectares, 
que já está sendo implantado lote a lote em Sistema Agroflorestal (SAF). Deste 
modo, os investimentos na criação do abatedouro no assentamento vêm a fortalecer 
uma produtividade acima de 100%, o que pode contribuir significativamente para 
viabilização da produção e consequentemente consolidando o desenvolvimento social 
e econômico das comunidades envolvidas.

A produção agrícola vem atender agricultura familiar com fortes adaptações e 
resistência na permanecia em áreas desprovidas, inaproveitáveis e degradadas em 
produzir no setor agrícola. Isso mostra como o homem do campo tem um grau de 
dependência e identificação com o meio rural, principalmente com as atividades que 
exigem o uso da terra e uma grande intensidade de mão de obra familiar, dentre elas 
a avicultura, lavouras e sistema agroflorestal.

Na Tabela 1, nota-se que a produção dos dois assentamentos representa um 
total de 7.999 aves ano, do qual o assentamento Santa Quitéria, com 46 avicultores, é 
responsável por 55,42% da produção total. Já o de Porto Carlos, com 37 avicultores, 
soma o restante da produção 44,57%. Considerando que a média efetiva do peso 
das aves entre fêmea e macho é 2,7 kg, os dois assentamentos gerou uma produção 
anual total de 21.581,1 kg, Com a Agroindústria disponibilizando o abatedouro aos 
assentamentos, processará no mínimo, segundo a disposição dos produtores, 116.200 
mil aves/ano, abatendo 9.686,3 aves/mês, atingindo a capacidade do abatedouro em 
88% aves/mês.

Assentamento

(INCRA)

Avicultor Produção 

Ano

Área do 

Assentamento
Nº Famílias

Nº %

PAE Santa Quitéria 46 55,42 6.195 43.858,91 289

PAE São Carlos 37 44,57 1.804 10.453,07 247

Total 83 100 7.999 54.311,98 536

Tabela 1 - Produção de Frango Caipira e Semi Caipira no ano de 2013, nas áreas de 
assentamento, avicultor e números de família no município de Brasiléia- AC.

Fonte: Resultados da Pesquisa/ elaborado pelo autor
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

A ave caipira tem característica de uma ave rústica, devido sua miscigenação 
ao longo do tempo, com capacidade de suportar adversidades climáticas e resistir a 
algumas doenças, tornando-se uma possibilidade produtiva no criatório mesmo em 
região de baixa infraestrutura, desde o financeiro ao vegetativo.

A avicultura na agricultura familiar não tem a pretensão de competir com 
a avicultura industrial, mas sim preencher um crescente nicho de mercado com 
produtos originados de um sistema alternativo de produção, continuando a atender 
satisfatoriamente aos consumidores que exigem uma alimentação mais natural.

A visão de sustentabilidade é importante em meio novas formas de produção 
cada vez mais ambientalistas, no qual a agricultura familiar une a economia eficiente 
com competência social e a consciência ambiental.

Os estudos de projeções do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
norteiam os resultados crescentes sobre o consumo de carne de frango no Brasil, 
tanto frango Caipira como o Frango Industrial, estimando-se que o aumento sobre a 
quantidade demandada é de 2,7% a.a. nos últimos anos.

 A avicultura tem gerado emprego e renda na atividade do pequeno produtor, 
melhorando o nível social da população rural e possibilitando um crescimento no 
Índice Desenvolvimento Humano (IDH) na zona rural. A vantagem de implantar a 
avicultura no segmento da agricultura familiar é a necessidade de pequena área de 
terra a ser usada para a implantação do plantel, podendo estar localizada em terra de 
baixa fertilidade ou desvalorizada. O ciclo de produção é de 90 dias, sendo no mínimo 
três anuais (LANA, 2000).

A exploração dessa atividade produtiva de corte é feita por meio de raças como: 
Caipira Pescoço Pelado, Caipira Negra, Caipira Pesadão Misto, Caipira Mista, Paraíso 
Pedrês,  Caipira Rouge , Frango Colonial e Linhagens da Embrapa: 041, 051, e para 
postura o 031. As principais aves caipiras recomendadas e apropriadas para a produção 
de carnes e ovos são: Rhode Island Red, Plimouth Rock Bared, New Hampshire, Isa 
Brown, Hy-line Brown e Label Rouge. (GALVÃO, 1992).

As aves Caipiras e Semi Caipira fêmeas atingem o peso médio de 2,200 kg, e 
os machos, de 3,100 kg, no período de doze semanas, dividida em três fases: cria, 
crescimento e acabamento.

Portanto, as diferenças entre as aves industrializadas (frango de granja) e a Aves 
Caipira e Semi Caipira estão na qualidade, bem como no peso vivo vantajoso em 
relação ao do frango de granja, mas mesmo assim devem receber rações balanceadas 
para atender as exigências nutricionais. 

Sobre os custos de produção, os modos in natura acarretam valores elevados, 
principalmente se for uma atividade patronal, mas deve-se considerar que na produção 
familiar o manejo das Aves Caipira e Semi Caipira contribuem com outras atividades 
praticadas no campo, reduzindo gradativamente os custos. A carne da galinha caipira, 
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além de ser rica em proteínas, é fonte importante de energia, agregando vitaminas, 
minerais e proteínas. (FERREIRA et al., 1999).

A produção de Frango Caipira e Semi Caipira (avicultura) passa por uma série 
de etapas durante um processo de 90 dias, que envolvem a fase da cria, crescimento 
e acabamento. A etapa final, o abate, processa-se no 91º dia. 

Portanto, na fase da cria, os pintinhos devem ser mantidos confinados por 
cerca de 30 dias, período do empenamento das asas. A partir do 31º dia, na fase 
de crescimento, podem ser soltas em piquetes para adquirirem o hábito de ciscar e 
procurar alimento. Recebendo o manejo da última engorda, finalizado no 90º dia, as 
aves adultas são abatitas no dia seguinte em jejum. 

Para o consumo médio em um plantel de 350 aves Semi Caipira são preparados 
2.058 kg de milho triturado e 514 kg de concentrado. O consumo médio em 90 dias é 
de 6,200 a 7,350 kg por ave, que corresponde a 70% da sua alimentação, no qual o 
restante se dá pelo verde e insetos no campo.

Sobre a quantidade mínima produtiva, é interessante um plantel de pelo menos 
300 aves, o praticado a nível nacional para ter uma economia sustentável dos 
avicultores rurais envolvidos no processo de produção avícola nos assentamentos.

A figura 1 ilustra a descrição do processo de produção de carnes de aves Caipira 
e Semi Caipira, como também o abatedor, frigorífico, e seus segmentos do produtor 
rural avícola aos agentes mercantis.

Figura 1 - Cadeia da produção e destino do abatimento das aves Caipira e Semi Caipira no 
município de Brasiléia.

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Dados mostram que as grandes granjas e frigoríficos detêm grande parte do 
mercado interno, como também o de exportação. O mercado de frango caipira tem 
cada vez mais apresentado grande potencialidade na produção familiar. A modalidade 
de agroindústria do PRONAF é voltada na assistência direcionada a uma implantação 
dentro de uma comunidade formada por agricultura familiar, constituída de pequenas 
unidades articuladas no sistema de produção, ao invés de agroindústrias isoladas, 
beneficiando a comercialização dos produtos dos agricultores familiares, viabilizando 
o mercado deste produto na logística, reduzindo custos, gerando renda e emprego. 

O sistema produtivo da avicultura caipira no município de Brasileia ainda  
processava-se até em então uma produção de 93,14% abaixo em relação à média 
nacional entre os anos 2009 a 2013. 

A capacidade produtiva por avicultor associado nos assentamentos em estudo é 
de 24 aves/trimestre no município, comparando com produtores de Região Nordeste, 
região com baixa disponibilidade de recursos naturais, a média do avicultor familiar é 
350 aves/trim. A produção nos assentamentos perdurou durante os cinco últimos anos 
(2009 a 2013), produzindo anualmente menos de 8.000 mil aves/ano por uma média 
de 83 produtores.

De acordo com alguns produtores entrevistados, a avicultura sempre enfrentou 
barreiras por falta de crença na atividade e até mesmo pela falta de assistência técnica 
dos órgãos competentes, corroborada com a ideia de que avicultura industrial seja a 
mais viável economicamente neste segmento. 

Contrariando os resultados desta opinião, a avicultura familiar dos assentamento 
em estudo tomou conhecimento do desenvolvimento da Avicultura Alternativa  
realizada por pequenos produtores rurais  em todo o território nacional, sendo também 
atestada pelo Ministério da Agricultura, tornando-se uma atividade bastante lucrativa 
e sustentável no meio rural, apresentando crescente difusão das suas qualidades e 
elevação no IDH local.

Os resultados da  produção na tabela 2 resultam a  produção com ou sem 
abatedor. Os avicultores nos assentamentos contraia um rendimento bruto próximo 
de R$ 120,00 mensal, com a implantação do abatedouro a agroindústria no local  
possibilitava uma  transformação na renda mensal bruta para R$ 3.937,00. Em valores 
macroeconômicos, nos assentamentos estudados a receita bruta dos produtores com 
a agroindústria saltaria de R$ 119.985,00 ao ano para R$ 3.921.750,00, corroborando 
com o crescimento de geração de emprego e renda na região.

Foi comprovado, por meio de pesquisa técnica, que a carne de aves caipira 
apresenta vantagens, desde o sabor diferenciado sem gosto de ração, bem como 
ausência de antibióticos ou promotores de crescimento. Além de um preço de mercado 
atraente, tem-se uma oferta lucrativa e com alta demanda pelo consumidor.
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Tabela 2: Produção e Receita Bruta no ano de 2013 de Avicultores e Produtor da Agroindústria 
de Frango Caipira e Semi-Caipira do Porto Carlos (PDS) e Santa Quitéria (PAE) no município 

de Brasiléia no estado do Acre com e sem abatedor.
Fonte: Resultados da Pesquisa.

A agroindústria tem como participação importante o segmento produtivo de aves 
caipira pelas famílias produtoras nos assentamentos e verificou potencial do número 
de avicultores dispostos e envolvidos para a produção deste segmento de baixo custo 
e alta rentabilidade, geradora de renda e emprego. 

Os produtores identificaram a viabilidade do sistema produtivo avícola, uma vez 
que podia ser utilizada de forma racional sustentável, agregando o valor da produção 
agrícola, agroindustrial e extrativista no assentamento. 

A produção bruta anual avícola no município de Brasiléia entre os anos 2010 e 
2013, com o produto voltado para o mercado teve um crescimento após iniciativa das 
associações em produzir avicultura com a aquisição de propriedades concedidas pelo 
INCRA, a produção total em 2010 foi de 3.248 aves, em seguida, o período de 2011 e 
2012, formava-se um maior número de avicultores com pretensão de crescimento na 
produção, mas, devido à alta do preço do milho, o período teve uma retração de 17% 
em relação a 2010. Em 2013, houve uma queda no preço do milho, sendo suficiente 
para alavancar e aquecer a produtividade avícola, chegando próximo a 8.000 aves/
ano, mas mesmo assim o resultado é considerado abaixo do esperado em relação ao 
seu potencial esperado.

A tabela 3 ilustra a produção do Frango Caipira e Semi Caipira entre os anos 
de 2010 a 2013 para cada tipo de manejo. A oscilação da produção, demonstrada é 
resultado direto da alta do preço dos insumos no país e da ausência da agroindústria 
no assentamento. Portanto, devido dificuldade encontrada, o avicultor sem muito 
investimento aplicou o recurso no setor nos anos de 2012 e 2013, para manter a 
receita total auferida na produção acima dos custos, em um percentual de 50%.
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Ano
2010 2011 2012 2013

Galinha Caipira 1800 2400 2970 4570
Galinha Semi 
Caipira

1448 800 1430 3429

Quantidade Total 3248 3200 4400 7999
Média Mensal 1624 1600 2200 4000

Tabela 3 - Quantidade total produzida (cabeças) duas atividades produzidas na avicultura da 
agricultura familiar entre os anos 2010 a 2013.

Fonte: Resultados da Pesquisa.

De acordo com o Gráfico 2, a Receita Total obtida no ano de 2010, com o preço 
praticado no mercado de R$ 15,00/cab, resultou um total de R$ 48.720,00. Já os custos 
totalizaram uma produção de R$ 20.722,24, no mesmo período, sendo considerado 
elevado para o setor devido à baixa produtividade por plantel. 

Com as iniciativas da agroindústria no local, a receita total no ano de 2013 
despertou a atividade e elevou a produção para 55% em relação ao ano anterior, valor 
significativamente superior aos custos totais, caiu 8%, devido uma produtividade maior 
do plantel e diminuição dos preços dos insumos.

Gráfico 2 - Receitas e Custos Totais (R$) de produção de Frango Caipira e Semi Caipira em 
Brasileia entre os anos 2010 a 2013

Fonte: Resultados da Pesquisa.

Avicultura da Agroindústria no município de Brasileia tem participação importante 
na economia acreana no segmento de carnes comercializadas, os principais 
estabelecimentos onde se comercializam o consumo de carne em estudo são: feiras 
municipais, restaurantes, pensões, mercearias e outros, localizados em Brasiléia, 
Epitaciolândia, Xapuri, Rio Branco e Cobija.

A área comercial divide-se em três mercados: Rio Branco, Alto Acre (Brasiléia, 
Epitaciolândia, Xapuri e Cobija) e Porto Maldonado (Peru). A principal demanda do 
mercado de Frango Caipira e Semi Caipira é em Rio Branco com 40%. A cidade de 
Puerto Maldonado tem uma demanda de 38%. Embora existam barreiras aduaneiras 
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por parte do Brasil, faz-se necessário ter um local de abate para o mercado consumidor 
da cidade peruana, uma vez que a exigência desse mercado sejam aves frescas. 
Assim, a comercialização no Peru é inviável atualmente na proporção da sua logística, 
embora exista imensurável comercialização ilegal do produto, negociadas pelo 
município de Assis Brasil. 

Em relação aos tipos e quantidades compradas por cada agente mercantil, cada 
estabelecimento paga pelo produto, considerando que o mercado de Rio Branco é 
detentor da maior parte da produção, 3.200 aves/ano, devido uma preferência de 
vendas por maior lucro diante da demanda disponível a pagar mais. O Alto Acre detém 
1.720 aves/ano comercializadas, já o mercado de Puerto Maldonado possui uma 
demanda não atendida 3.040 aves/ano, pois esbarra nas dificuldades alfandegárias, 
logísticas e culturais.

Sobre a forma de pagamento, o consumo de 27 toneladas de aves Caipira e 
Semi Caipira são comercializados mediante o pagamento à vista ou a prazo (15 ou 30 
dias) para clientes por mais de dois anos, prazo este, que de acordo com os agentes 
mercantis entrevistados, é o tempo necessário para vender o produto ao consumidor 
final, seja na forma cabeça ou carcaça (abatido).

Com base nas informações obtidas, torna-se possível verificar efetivamente a 
margem de lucros auferidos com a venda do Frango Caipira e Semi Caipira, mediante 
o cálculo das margens e markup (Mk) de comercialização e apropriação efetiva dos 
produtores avícolas e dos Agentes Mercantis. 

 De acordo com o Gráfico 3, obtém-se a demanda anual e quantidade consumida 
de Frango Caipira e Semi Caipira entre os anos 2010 a 2013 produzida no município 
de Brasileia. Considerando a avaliação de 2013, atingiu-se produção de 666,58 aves/
mês, o que equivale 1,8 toneladas comercializadas. De acordo com o plano de negócio 
elaborado pelo ASPF/UFAC, a capacidade de produção no município para os próximos 
anos saltaria de 666,58 aves/mês para 9.683 aves/mês diante da capacidade do 
abatedor de 11.000 aves/mês processada dentro da agroindústria, levando em conta 
o mesmo número de produtores avícolas (83).

Gráfico 3 - Quantidade em cabeça consumida de Frango Caipira e Semi Caipira no município 
de Brasiléia em 2010 a 2013.
Fonte: Resultados da Pesquisa.
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A Agroindústria promoverá esta expansão visto que a carne de aves Frango 
Caipira e Semi Caipira consolida um grande potencial de mercado comparado ao 
frango industrial comercializado no estado. Considerando que produção em 2013 foi 
próxima de 8.000 aves/ano, pode-se ampliar para 71.870 aves/ano com as devidas 
implantações, segundo informações dos próprios produtores do município de Brasileia. 

A tabela 4 ilustra os preços de venda (R$/cab) atual, o mínimo e o potencial do 
Frango Caipira e Semi Caipira no mercado. No entanto, os preços mais praticados na 
venda de Frango Caipira e Semi Caipira é o “preço potencial”, pela decorrência da 
demanda insatisfeita apresentada pelo produto no mercado de baixa oferta.

Tipo Preço Mínimo Preço Atual Preço Potencial 

Caipira 18,90 25,81 30,00
Semi Caipira 15,17 19,50 22,00
Valor Médio 17,03 20,65 26,00

Tabela 4 - Amplitude de variação do preço venda em R$/cab de Frango Caipira e Semi Caipira 
por Ave no ano 2013

Fonte: Boletim de preços de produtos agropecuários e florestais do Estado do Acre

Dados da pesquisa. Mês/Referência: Julho/2013

A tabela  5 apresenta os indicadores econômicos que apontam a dimensão da 
eficiência econômica na produção de Frango Caipira e Semi Caipira no município de 
Brasileia. A Margem de Comercialização (M) entre os Agentes Mercantis é de R$ 32,40, 
exceto os hotéis e pensões que não tiveram suas margens divulgadas para todos os 
indicadores. Já na Margem Total (MT), mediante comercialização do produto, levando 
em conta as despesas e o preço pago, os intermediários como Feiras tem um percentual 
de 49%, e Mercearias, 33%. O preço de compra diretamente do Produtor possibilita 
a avaliação entre Markup (Mk) sobre a venda das aves no mercado, resultando um 
percentual de comercialização a cada agente mercantil, sendo 96% para Feiras, 50% 
para Mercearias. A comercialização nas primeiras quatro horas das Feiras inicia com 
preço elevado e finaliza com preço próximo ao dos custos, justificando assim a (M) 
tão elevada, ao contrário do que ocorre nas Mercearias que praticam os preços fixos.

A Apropriação Efetiva (AEi) correspondeu um Lucro Bruto igual ao do (Mk), 
embora esse indicativo tenha sido calculado apenas considerando “uma unidade” 
comercializada, já que não foi informado a média individual.

A média dos Custos Unitário de Produção (CUP) tem como o maior referencial o 
início da produção ou por meio do produtor, sendo que CUP por ave é de R$ 5,78. Em 
relação aos agentes mercantis, sua participação de intermediar o produto com o custo 
unitário é em média R$19,05.

A Margem de Comercialização (M) do Produtor corresponde R$ 16,50/ave, uma 
diferença considerável entre o preço de compra e de venda pelo qual comercializa 
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uma unidade do produto, possibilitando na Margem Total (MT) na comercialização 
um percentual de 61,3%. O Produtor tem Markup (Mk) de 59%, uma margem positiva 
devido às reduções de custo encontradas no local de produção. 

Contudo, há possibilidade de decisão maior de mercado por parte do produtor 
na comercialização mediante uma economia de escala CUP que tenderia a ser menor 
e reduziria ainda mais os valores com atuação da agroindústria, considerando que os 
custos totais são reduzidos ou até isentos pela parceria com órgãos competente do 
Ministério da Agricultura, como PAA, Conab e outros.

Resumindo, atualmente o preço médio de venda pelo produtor é de R$ 16,50/
ave, que serão comercializados pelos Agentes Mercantis, repassando esse produto 
por R$ 32,40/ave ao consumidor final. 

Descrição Fórmula
Real e Percentuais

Produtor
Agentes Mercantis

Feira Mercearia Hotel/
Pensão2

Rest.
2

Margem de 
Comercialização 

Mi = C + L 16,50 32,40 32,40 - -

Margem Total Mt = Pv- Pp 61,3% 49% 33% - -
Markup MK= Pv – Pc . 100

Pc
59% 96% 50% - -

Apropriação Efetiva AE = Mki .Pc
Pc

59% 96% 50% - -

Custo Unitário de 
Produção 

CUP = CT
 Q

8,381 16,50 21,60 - -

Preço de Venda PV = Cv- Mk 16,50 32,40 32,40 - -

Tabela 5 - Margem de comercialização, margem total, markup, apropriação efetiva, custo 
unitário 5de produção e preço de venda de Frango Caipira e Semi Caipira do município de 

Brasiléia - 2013.
Fonte: Resultados da Pesquisa.

Nota: 1- CUT atualizado 2013, 2- Dados não informado pelos agentes mercantis.

Na tabela 6, nota-se que a venda e compra de frango Caipira e Semi Caipira 
pelos agentes mercantis garante uma taxa de lucro suficiente para cobrir os custos da 
produção e comercialização. 

Conforme resultados da pesquisa, observou-se que o preço médio de R$17,03/
ave pelo Produtor resulta uma diferença na taxa de lucro que atua na equalização 
dos preços de compra e de venda, visto que a “média da taxa de lucro” é no mínimo 
de 32,51%. A oferta e a demanda de Frango Caipira e o Semi Caipira é suficiente 
para remunerar o segmento, visto que há uma grande margem de markup (Mk), e o 
Custo Unitário de Produção (CUP) permite a formação do preço potencial pelo agente 
mercantil, potencializando R$ 30,00/ave para Frango Caipira e R$ 22,00/ave para 
Semi Caipira, com uma taxa de lucro potencial de 45a 59%. 
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Desta forma, calculando o preço do produto através do markup multiplicador, 
determinou-se que o seu preço mínimo respeitando a oferta e a demanda atual seja 
de R$ 25,81 para Frango Caipira e R$ 19,50 para Semi Caipira, visto que o preço 
mínimo médio praticado pelo produtor entre as duas formas de produção no município 
de Brasiléia é de R$17,03/ave.

Além dos preços formados a partir dos custos de produção, por meio da pesquisa 
foi identificado que a taxa lucro desse produto tende a se expandir em curto prazo com 
o potencial de mercado através da agroindústria.

Tipo CUP
Preço (R$) Taxa de Lucro (%)

Mínimo Potencial Mínimo Potencial
Caipira 18,90 25,81 30,00 36,56 58,73

Semi Caip. 15,17 19,50 22,00 28,54 45,02
Médio 17,03 22,65 26,00 32.55 51,87

Tabela 6 - Variação do Custo Unitário de Produção, Preço e Taxa de Lucro de Comercialização 
através dos agentes mercantis do Frango Caipira e Semi Caipira no município de Brasileia/AC.

Fonte: Resultados da Pesquisa.

Após a análise descrita sobre a formação dos preços mínimo e potencial de 
mercado para Frango Caipira e o Semi Caipira no município de Brasileia, produzidos 
pela agricultura familiar, nota-se que com a agroindústria é possível fortalecer o 
segmento, principalmente por meio do abatedor, resultando num crescimento positivo 
na produtividade de uma economia de escala, gerando renda e emprego. 

A partir de uma correta política de formação de preços capaz de barganhar 
mercado e satisfazer os custos de produção, pode-se aumentar a capacidade 
produtiva. A agroindústria no Porto Carlos e Santa Quitéria no município de Brasileia 
poderá se modernizar com novos equipamentos, capazes de aumentar a oferta atual 
e, principalmente, proporcionar melhoria na qualidade de vida de todos os assentados 
neste projeto de desenvolvimento, o maior do estado do Acre.

5 | 	CONCLUSÕES

O estudo da Formação de Preço de Frango Caipira e Semi Caipira no município 
de Brasileia apontam que a agroindústria possibilita um retorno de crescimento 
econômico e desenvolvimento social dentro do assentamento.

A demanda por carne de Frango Caipira e Semi Caipira tornará a ser suprida 
parcial ou totalmente desde que promova a participação das iniciativas governamentais 
que possibilitem ao agricultor familiar suprir as barreiras produtivas do setor. A criação 
da agroindústria de Frango Caipira e Semi Caipira no assentamento PDS Porto 
Carlos tem um impacto mobilizado devido à instalação do abatedor que garante uma 
disposição e aptidão para uma produção em escala.
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Neste sentido, as análises dos indicadores econômicos destas informações 
tornaram possíveis os parâmetros necessários para apontar a criação de estratégias 
corretas, na produção, compra e venda do produto, e por fim, o estudo da formação de 
preço. Os ganhos representativos concentram-se nas mãos dos intermediários, devido 
à relação direta com o consumidor final e o baixo risco de comercialização comprovada 
por meio da análise das margens de comercialização, Mark-ups e apropriação efetiva, 
que por sua vez viabilizam o Frango Caipira e Semi Caipira, obtendo ganhos maiores 
com a compra do produto.

A partir da pesquisa realizada foi possível determinar qual o tamanho do mercado 
acreano do Frango Caipira e Semi Caipira, sendo o consumo no estado do Acre de 
aproximadamente 75.000 aves/mês, sendo dado aproximado devido à parte informal 
na comercialização, o que equivale há um pouco mais 202 toneladas em um único 
mês. 

A pesquisa apurou a expansão máxima de 13% do mercado de Frango Caipira e 
Semi Caipira no estado do Acre, respeitando a capacidade da agroindústria.

A pesquisa determinou que a margem mínima de lucro “markup”de compra deve 
ser de 61% para que sejam satisfeitas a remuneração dos custos e se obtenha lucro. A 
margem mínima de lucro markup de venda deve ser de 36%. Outro motivo fundamental 
para a fixação do markup de venda consiste na equalização dos preços para cada tipo 
de plantel produzido. Observa-se que este produto possui uma taxa de lucratividade 
atrativa, o que revela influência direta na taxa de lucro final para os produtores e os 
agentes mercantis, culminando maior atração em produzir e vender o produto. 

Após a análise descrita, sobre a formação dos preços de venda e compra, e 
os preços potenciais de mercado para do Frango Caipira e Semi Caipira, nota-se 
que é possível a agroindústria obter um salto positivo nos seus lucros a partir da 
escala e uma correta política de formação de preços, capazes de barganhar mercado 
e satisfazer sempre os custos de produção, impulsionando cada vez mais o índice de 
produção e comercialização. 

De forma geral, essas medidas são significativas, pois, além da melhoria da 
capacidade de produção e comercialização do Frango Caipira e Semi Caipira no 
mercado, visa melhoria da qualidade de vida dos produtores rurais residentes no 
Projeto gerando emprego e renda no  Desenvolvimento Sustentável no Município de 
Brasiléia - AC.
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